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A manufatura aditiva (MA) refere-se às tecnologias empregadas para construir objetos ou peças
a partir de desenhos obtidos por modelagem computacional em 3D. Neste processo os materiais
podem ser depositados no estado fundido (fusão a laser), na forma de fio ou de pó. Esta deposição
de material é feita camada por camada até a completa fabricação do componente requerido. Às
vezes pode ser necessário que o componente seja usinado ou seja submetido à etapa de retífica
para pequenas correções dimensionais. A manufatura aditiva também conhecida comercialmente
como impressão 3D vem ganhando cada vez mais adeptos e assim como todo novo método de
fabricação procura-se entender melhor a influência desse processo nas propriedades mecânicas do
material, o material utilizado na confecção das peças foi o PLA ou poliácido láctico que é o
filamento mais usual na impressão 3D. Trata-se de uma substância de origem biológica, obtido
por recursos renováveis, composto por amido ou açúcar como: milho, trigo, beterraba, batata ou
cana-de-açúcar, esse material tem grande importância na impressão pois possui uma boa aderência
a mesa de impressão, uma baixa contração e ótima adesão entre camadas características essas que
permitem uma fácil impressão.

Figura 1: Corpo de prova com dimensões do tipo I, conforme a norma ASTM D638.

O objetivo deste trabalho é analisar as propriedades mecânicas de tração e fadiga por meio
dos dados experimentais obtidos a partir de testes realizados em diferentes matrizes experimentais
[1–3]. Serão avaliados e discutidos os efeitos das mudanças na matriz experimental de fabricação
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dos corpos de prova sobre os resultados dos testes, comparando-os entre si. A fabricação de corpos
de prova em PLA usando manufatura aditiva FDM envolveu preparação do arquivo digital, confi-
guração da impressora 3D, impressão em camadas, remoção dos suportes e acabamento. Os corpos
de prova foram submetidos a ensaios de tração e fadiga para medir resistência, deformação e falha
sob carga cíclica. Nove configurações diferentes de preenchimento e orientação foram utilizadas,
permitindo uma variedade de corpos de prova com parâmetros de processamento distintos.

Os corpos de prova (Figura 1) utilizados neste estudo foram fabricados de acordo com as normas
ASTM D638 e ASTM D7791 [4, 5], que estabelecem os métodos padronizados para testes de tração
e fadiga uniaxial em plásticos, respectivamente. Além disso, foram aplicados alguns princípios da
norma ASTM F2971 [6], "Prática Padrão para dados de relatório para amostras de teste preparadas
por manufatura aditiva", a fim de garantir a qualidade dos resultados obtidos. "A orientação de
impressão e os parâmetros de processo influenciam significativamente a vida em fadiga do PLA
fabricado por FDM. O aumento da taxa de deposição resultou em menor vida em fadiga. A análise
em microscopia eletrônica de varredura revelou a presença de vários tipos de danos, como trincas,
delaminação e deformação plástica, que contribuíram para a falha em fadiga do PLA"[7].
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